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Taguatinga — Com ,um cres-
cimento desordenado e acima do 
planejado, Ceilândia enfrenta 
problemas generalizados de ocu-
pação territorial e distribuição de 
espaços para a implantação de 
novos estabelecimentos comerci-
ais e industriais, que viabilizem o 
desenvolvimento da satélite. Re-
centemente, o GDF encomendou 
à empresa Progea, um estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) para 
avaliar as possibilidades de im-
plementar um setor de expansão 
da Ceilândia. Entre as dificulda-
des apresentadas pela equipe de 
geólogos encarregados do proje-
to, está a precariedade do abaste-
cimento d'água na região. 

Segundo o geólogo Antônio Va-
lério, um dos diretores da Progea, 
o trabalho de elaboração dos Es-
tudos de Impacto Ambiental foi 
realizado com , base em ampla 
consuliá e esclarecimentos junto 
às populações e associações co-
munitárias que demonstraram 
grande expectativa diante da pos-
sibilidade de criação da nova 
área. Ele explicou que o projeto 
final da expansão deverá observar ç,so limite de 55 por cento para a 

P lantação do Plano Urbanísti-
co, permitindo a infiltração de 
parte das águas pluviais. 

De acordo com o documento 
encaminhado à Terracap, a dis-
ponibilidade de água num pro-
cesso de expansão da ocupação 
urbana é considerada crítica. O 
diretor de Abastecimento da 
Caesb, Antônio Manoel Soares, 
considerou que será necessária a 
adoção de medidas a curto prazo 
para garantir o abastecimento. 
Atualmente, Ceilândia já apre-
senta um nível de oferta de água 
próximo aos limites mínimos 
permitidos pela Organização 
Mundial de Saúde — OMS —
que está em torno de 150 li-
tros/dia por habitante. 

Ocupando uma área de 600 
hectares, o setor de expansão da 
Ceilândia tornará impossível a 
preservação das espécies nativas 
da flora e da fauna na região e 
poderá tornar difícil a preserva-
ção das matas ciliares, nascentes 
e faixas de proteção. A Área de 
Proteção Ambiental do rio Des-
coberto(APA) está garantida pe-
los estudos realizados pela Pro-
gea, não devendo sofrer nenhuma 
consequência danosa em função  

da expansão da satélite. 
Cemitério — Uma das deter-

minações dos técnicos da Progea 
é para que o cemitério seja insta-
lado em limites previamente de-
finidos, visando não comprome-
ter as áreas adjacentes, em função 
da desvalorização motivada pelas 
questões culturais e religiosas e 
não causar grande impacto visual. 
Antônio Valério defende a idéia 
de que o cemitério deve estar 
afastado das áreas habitacionais e 
dos equipamentos sociais como 
hospitais, escolas e centros recre-
ativos. 

A construção de habitações e 
equipamentos comunitários de-
verá ser feita de forma gradativa 
buscando adequar a relação entre 
a oferta e a demanda. Antônio 
Valério explicou que a expansão e 
a ocupação urbana poderão acar-
retar mudanças fisionômicas e no 
equilíbrio morfodinâmico da água 
e intensificar a degradação dos 
ecossistemas através do desma-
tamento. Por outro lado, o geólo-
go considerou nos EIA, que se 
não for promovida de forma téc-
nica e planejada, a expansão acar-
retará também a valorização das 
áreas do entorno com a conse-
quente especulação imobiliária. 


